
Synesis, v. 6, n. 1, p. 245-247, jan/jun. 2014, ISSN 1984-6754 
© Universidade Católica de Petrópolis, Petrópolis, Rio de Janeiro, Brasil 

 

 
245 

 
 

TESTIMONY: A PHILOSOPHICAL STUDY 
(RESENHA) 
 
 

 ROBSON DE OLIVEIRA SILVA 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DO RIO DE JANEIRO, BRASIL 

 

 
 
 

Um dos méritos da filosofia praticada na segunda metade do século XX é a 

retomada de questões importantes na história do pensamento, sob luz nova. Alguns autores 

proporcionaram uma renovação da abordagem acerca da filosofia prática, por meio da 

colaboração significativa de Manfred Riedel. Igualmente foi reabilitada a perspectiva acerca 

do papel dos preconceitos no edifício do saber, graças à reflexão de Hans-Georg Gadamer. 

Com esse mesmo espírito, o conceito de testemunho, que tem sido objeto de reflexões 

desde a crítica de David Hume, tornou-se tema de disputa de parte da comunidade 

científica especializada. Por este motivo, é pertinente esclarecer a amplitude da crítica que o 

pensamento moderno levantou contra esse conceito, além de averiguar se ainda é possível 

sustentá-la. 

O livro de C. A. J. Coady, Testimony: a philosophical study, ainda inédito no Brasil, é 

importante para o movimento de reabilitação do valor epistêmico do testemunho. O 

problema destacado pelo autor, que percorre os últimos decênios de disputas epistêmicas, 

poderia ser bem resumido na seguinte questão: o conhecimento humano possui outras 

fontes para sua constituição, além de sensibilidade, memória e razão? A tradição moderna, 

capitaneada por Hume, tende a diminuir a importância do testemunho na produção do 

conhecimento, privilegiando as fontes epistêmicas internas ao sujeito. Nesta obra, o autor 
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quer ocupar-se do papel fundamental que o testemunho possui enquanto fonte confiável de 

conteúdos epistêmicos. 

A obra está dividida, materialmente, em cinco seções, cada qual com suas 

subseções. No entanto, o conjunto revela, formalmente, duas grandes partes. Na primeira, 

que reúne as quatro primeiras seções, o autor apresenta a problemática do testemunho, 

definindo-a e introduzindo o leitor na história do conceito, com suas armadilhas e possíveis 

soluções. Coady não deixa de lado nem pequenos, nem grandes autores que trataram do 

assunto. Vai desde os clássicos, passando pelos medievais e dedica-se especialmente ao que 

chamou “fundamentalismo escocês” (Scottish Fundamentalism), indicação evidente a David 

Hume. Ele introduz também a referência a um autor menos conhecido, mas de importância 

na discussão: Thomas Reid. A segunda parte do livro possui uma abordagem mais prática e 

trata de demonstrar como a noção de testemunho é utilizada em quatro disciplinas, 

desmitificando o discurso sobre a incapacidade de o conceito de testemunho fundamentar 

qualquer tipo de conhecimento científico: história, matemática, psicologia e ciências 

jurídicas são, ainda hoje, lugares próprios para o testemunho e seus conceitos derivados, 

como a autoridade. 

No que concerne às questões teóricas, a obra de Coady pode ser apresentada 

como uma recente grande tentativa de defesa da comunidade científica, por meio da crítica 

ao individualismo epistêmico. Segundo o autor, a rejeição do conhecimento que se alcança 

a partir do trabalho de outros favorece a postura individualista em relação à epistemologia, 

o que seria uma posição equivocada, maximamente em se tratando das ciências da natureza. 

A importância dada à liberdade de pesquisa e ao ensino de conteúdos científicos (noção de 

autonomous knower), citada por Coady, superestima o aspecto autônomo da prática científica, 

além de minimizar os condicionamentos que a experiência revela. As ciências da natureza 

apontam reiteradamente para a necessidade da busca em comunidade, o que vai de 

encontro ao espírito moderno, que privilegia o sujeito. A expressão conceitual autonomous 

knower aponta para a atitude de absoluta independência epistêmica do pesquisador em 

relação a qualquer ponto referencial, seja ele uma instituição ou outro pesquisador. 

Independência que, segundo Coady, jamais acontece concretamente na ciência.  

Sob esta perspectiva míope quanto à ciência in fieri, Coady sugere a reabilitação 

da noção de testemunho como fonte de conhecimento, destacando que esse conceito em 

nada diminui a importância da autonomia na busca científica. Com efeito, a autonomia 

cognitiva nada perde com a aceitação de que o processo epistêmico apoia-se, em muito, na 
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labuta de outros que vieram antes. Além disso, o autor lembra que o aspecto mais 

importante da autonomia não é seu viés epistêmico, praticamente impossível de ser 

erradicado. No que concerne à autonomia, o que não se pode perder de vista, segundo o 

autor, é sua abordagem ética. A falta de autonomia e isenção ética do cientista é o que 

coloca a prática científica sob olhar de suspeição e não a consciência de que seus trabalhos 

e estudos dependem de conhecimentos anteriores aos que ele pretende defender. 

O livro de C. A. J. Coady evidencia os limites do pensamento de inspiração 

moderna. A aplicação dos princípios da filosofia moderna nas ciências naturais – 

especialmente a ideia de autonomia – promove um paulatino enclausuramento do 

pesquisador, em detrimento da comunidade científica. Por outro lado, é evidente, a reflexão 

acerca do papel do testemunho expande suas influências para além das ciências naturais. 

Outras disciplinas se beneficiam com a valorização do testemunho como fonte de 

conhecimento epistêmico. Um ponto controverso do livro talvez seja a fundamentação do 

testemunho. O que dá justificação e garante a capacidade epistêmica do testemunho é a 

autoridade, que empresta sua confiabilidade aos conhecimentos transmitidos por ele. No 

entanto, a justificação epistêmica não pode ter outro fundamento que a metafísica, com o 

risco de cometer petição de princípio. É o ser quem garante os conteúdos testemunhados 

pela autoridade e não ela mesma. Embora se possa discutir esse ponto ou outro, o livro é 

interessante para quem pretende compreender como acontece a prática científica. 

 

Referência 

 

COADY, C. A. J.. Testimony: a philosophical study. Oxford: Clarendon Press, 1992, xii + 

315 pp., ISBN 0-19-823551-8.  

 
 

 
Universidade Católica de Petrópolis 
Centro de Teologia e Humanidades 
Rua Benjamin Constant, 213 – Centro – Petrópolis 
Tel: (24) 2244-4000 
synesis@ucp.br 
http://seer.ucp.br/seer/index.php?journal=synesis 
 
SILVA, Robson de Oliveira. TESTIMONY: A PHILOSOPHICAL STUDY. POR C. A. J. COADY. Synesis, v. 6, n. 1, p. 245-
247, mai. 2014. ISSN 1984-6754. Disponível em: http://seer.ucp.br/seer/index.php?journal=synesis&page= 
article&op=view& path%5B%5D=503 . Acesso em: 15 Jun. 2014. 

 
 

mailto:synesis@ucp.br
http://seer.ucp.br/seer/index.php?journal=synesis
http://seer.ucp.br/seer/index.php?journal=synesis&page=%20article&op=view&%20path%5B%5D=503
http://seer.ucp.br/seer/index.php?journal=synesis&page=%20article&op=view&%20path%5B%5D=503

